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CRITICA TAURINA 

lllaueira de correr os touros 

No artigo anterior dissemos e sustentamos que os 
nossos artistas, na sua quasi totalidade, julgam de 
menos importancia a fórma como devem usar o ca­
pote. 

V cm a proposito, citar o trabalho de Thomi\s 
.Mazzantini na corrida realisada na praça do Campo 
Pequeno, na tarde de 8 do corrente. 

Este bandarilheiro que nas praças hespanholas é 
justamente cotado, teve na corrida a que nos refe­
rimos ensejo de no cumprimento do seu dever, s~­
lientar-se de fórma a merecer e ouvir em cada 
lar.ce de capote, vivas manifest'.lções de applauso. 

Ha que attender á fórma diligente, á opportuni 
dade com que usou do pe1·cal; Thomás :\lazzan­
tini bregou cem a maior valentia, correu os touros 
preparando os para bandarilhas, trazendo-os á mu­
leta, e de que forma! 

Sem que houvessemos mister de recorrer a essa 
manifesta prova do grande valor de uma capa nas 
mãos d'artista intclligentc, houve occasião de reco­
nhecer praticamcºnrc o valioso auxilio que presta á 
lide dos touros, o artista que, conhecendo como 
elles se devem correr, assim o pratica. 

No nosso proposito de esclarecer os que não sa­
bem, mas sem pretensões, simplesmente cingindo­
nos e expondo as indicações dos mestres e ainda 
dos mais nota veis criticos taurinos, com elles, repe­
tiremos, que na acertadn fôrma de correr os touros, 
cst<\ por vezes o cxito de uma corrida. 

Quaes são os artistas que entre nós se dedicam a 
esta especialidade ? 

Quantas vezes remos os nossos correram uma vez 
por direito ? 

E' regra que se o touro entra com muito pé sem 
attender aos cites, correndo de um para outro lado, 
lhe deverá sahir um capote para o parar e assim 
fazer que se fixe nos vuhos. 

Se o touro toma a querença junto ás taboas, 
deve o capinha abril-o, isto t tiral-1) a capote aberto 
ou correndo·o por direito, graduando sempre a sua 
carreira pela velocidade da rez, e quando esta ar­
ranque com mais pé, deverá levar o capote seguro 

pela extremidada, aba11ica11do-o, dc~crevendo com 
elle como que um zigzag, porque d'esta fórma o 
touro empapado no perca!, e obedecendo ao enga­
no, permittc que o artista lhe vença a velocidade. 

Eº de summa importancia que o toureiro manege 
e passe com facilidade o capote de uma para outra 
miío tanto por diante com por detraz do corpo, 
porque quando tenha que estendei o sobre a haste 
direita da rez, ser-lhe-ha necessario mudar de mão 
se não estiver habituado a manejai-o com ambas. 

Na lide dos cavalleiros é importantissimo o papel 
dos peões. 

Sendo os touros destinados á lide a cavallo, 
cm regra geral já corridos, difficil e quasi impos­
sivel se torna toureai os sem o auxilio de um capote, 
quer seja para os abrir, tirando os das taboas ás 
quaes geralmente se acolhem para com mais segu­
rança colher o anista, quer seja para os tirar de 
qualquer outra querença para os medios, ou ter­
cios da praça, permittindo assim ao cavalleiro poder 
consummar as sortes. 

É pois de grande vantagem que os nossos artis­
tas se habituem a correr os touros com o capote e 
certamente :.e salientará o que a esta especialidade 
se dedicar. 

Aos nossos não lhes faltam actualmente mestres 
de que possam copi.ir a forma de correr as rezes. 
Hoje teem um Juan i\lolina e um Antonio Guerra, 
como hontem ti1·cram um Thomaz Mazzantini, um 
~loyano e outros. 

Estudem bem esses peões modelos e nada per­
derão, contribuindo para o prestigio das corridas 
entre nós. 

JUIZ O CRITICO DA 6. • CORRIDA 

Apesar dos receios manifestados cm uma das nos­
sas criticas anteriores, não csperavamos que tão 
breve ~s frequentad?res da Praça do Campo Pe­
que~o uvessem occ:_as1ão ?e ver sahir pelas portas do 
tounl um curro tao desigual e -composto de varias 
rezes, algum.as das quacs, perfeitos garraios; de 
forma que trilhando os senhores lavradores tão pes­
simo caminho, p<'rdemos por completo a esperança 
de chegar a ver uma verdadeira corrida de touros 
pois segundo parece, e os factos vão comprovando: 
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nas vastas lezirias portuguezes, pastam apenas uns 
ruminantes cuja idade é impropria de se apresenta­
rem n'um espectaculo que os jornaes e cartazes·àw ­
nunciam indevidamente, com o pomposo nome de 
co1Tidas de to111·os! 

Entre as varias rezes que vimos lidar domingo 
passado, apenas houve uma verdadeiramente brava 
e nobre; a que foi destinada a ser corrida em 2. • 
lugar. Dos touros restantes, uns eram brandos, ou­
tros mansos e alguns, principalmente os destinados 
aos cavalleiros, uns cornupetos de sentido, impossi­
veis de fazer sobresahir o trabalho de quem teve a 
infelicidade de os castigar. Geralmente mal armados, 
de feia estampa, e alguns de pouca presença, de· 
ram a lide irregular que abaixo descreveremos. Es­
tamos por consequencia impossibilitados de tecer 
elogios ao sr. Cnrlos Marques pelo curro que apre­
sentou; todnvia, seja-nos licito observar que algu­
mas dn-; suas rezes poderiam ter proporcionado me­
lhor lide se os artistas demonstrassem mais alguns 
conhecimentos da art( de tourear, que pos~ue mui­
tas e variadas formas de burliir os touros consoance 
as intenções que estes apresentam ao serem tou­
reados. 

N'esta corrida predominavam rezes de lide diffi­
cil, mas nem todas manifestaram qualidades tão más, 
que não podessem receber castigo. Aparte os tou­
ros destinados aos co\!llleiros e o que snhiu em 8 .0 

lugar, houve outros que t"equeriam uma lide mais 
adequada aos instinctos que evidenciaram, mas que 
os senhores bandarilheiros no seu invariavel costu­
me, procura,·nm sempre dn mesma formn. 

Assim vimos como em muitas outras corridas, 
bandarilhar os touros qunsi sempre do mesmo lado 
o que não pode admittir-se, tratando de toureiros 
que reem obrigação de apresentar trabalho mais 
perfeito e variado, attenden~o a que hn muitos an­
nos se entregam a este mister, e ainda aos bons lu­
cros que auferem dedicnndo-se a tão rendosa pro­
fissão. 

As rezes procuradas continuamente do mesmo la­
do, prejudicam o trabalho dos artistas, porque á força 
de receberem sempre uma liàe invariavel, aprendem 
a investir pelo lado que são castigadas e mais facil­
mente se defendem, obrigando o lidador a uma se­
rie interminavel de sabidas falsas que apenas ser­
vem para confirmnr, coram populo, os limitados re­
cursos e faculdades, de que o bandarilheiro dispõe. 

Tambem tivemos ensejo de ver algumas vezes ci­
tar para quarteio certos con111petos que pelas suas 
intenções apenas poderiam ser bandarilhados á meia 
\'Olta ... 

Emfim mais uma corrida que. como as anterio­
res, não devia ter deixndo excellentes impressões 
aos nossos aficionados. 

Compete-nos agora falar da gente montada. 
Toureava pela primeira vez n'esta epocha o ap­

plaudido cavalleiro Manuel Casimiro, que empre~ou 
mal o primeiro ferro, deixando a seguir um regular, 
e collocando muito bem o terceiro que foi mettido 
com todo o preceito. Esteve dili?ente procurando a 
rez, mas não podemos, nem elevemos, elogiar o 
grande numero de vezes que andou em volta do 
touro, entrando continuamente no terreno d'este que 
por felicidade para o cavalleiro (e pnra o cavallo) 
não arrancou, pois d'outra forma, se o touro inves­
tisse repentinamente, a colh1da seria quasi inevitavel. 

Ainda conseguiu apontar mais um ferro em sorte 
bem preparada, mas que não prende111 por ter coin­
cidido com um outro anteriormente posto; comtudo 
a farpa quebrou e o remate foi bom. 

Tentou por ultimo collocar uma b:mdarilha, o que 
não conseguiu, e o contrario seria pnra admirar, 
pois a qualidade do touro, que no decorrer da lide 
manifestou acentuadamente não querer pelea, ne­
nhuns reqt:isitos apresentava para este gencro de 
castigo; por isso prcfcriamos que Manuel Casimiro 
déssc por findv o seu trabalho, a ter que entrar com 
muito pouco terreno, proveniente da rez estar bas­
tante entrincheirada; um tal procedimento, que é 
pouco artistico, podia dar-lhe mau resultado, e não 
tornamos roais extensns as nossas observacões so­
bre o assumpto, porque estamos fartos dê as re­
petir a outros cavalleiros, n'este mesmo semana­
rio. 

Tamb.!m ao 7.º touro faltavam qualidades para 
fazer sobresahir um artista; toda via não podemos 
deixar de notar que o cavalleiro nem sempre mediu 
bem os terrenos, resultando por \·ezes desigual a 
collocação dos ferros e salientanào-se apenas no ul­
timo cm que entrou e sahiu com arte ficando a far­
pa no verdadeiro sitio. De resto, esteve muito dili­
gente esforçando-se por tirar partido da!: rezes que 
íl1e h1rgaram mas que não eram de molde ~ fazerem 
brilhar um art ista . 

Joaquim Alves igualmente teve que farpear· dois 
touros de inferior qualidade. O S.0

, que era um 
grande matutáo, cumpriu á força do trabalho em­
pregado pelo cavnlleiro que o brindou com varios 
ferros, entre os quaes destacaremos um á garupa, 
outro á estribeira e ainda um outro á tira bem ci­
tado e melhor rematado. 

Mediu bem os terrenos e toureou com a correc­
ção adequada a uma re7. de tal ordem. 

No 10.º, um cornalão muito sabido, empregou 
grandes esforços para o farpear, o que só uma vez 
conseguiu em sorte á tira explendidamente execu­
tada. Comquanto não empregasse mais fcrrat?em 
apreciámos a forma porque procurou o ordma­
rio animal que se negava completamente ao cas­
tigo. 

i\lais uma vez nos visitou esta epocha o valente 
espada Algabeíío a quem o publico applaudiu com 
emhusiasmo durante a lide dos touros que lhe coube 
trastear, principalmente no 2. 0 e no ultimo da cor­
rida. A par de bastante arrojo, apresentou o refe­
rido d1estro um trabalho correcto com a muleta, ti­
rando passes naturacs, de peito, ajudados com a 
direira, alguns d 'ellcs artisticnmente rematados. A 
lide do 2.º touro foi brilhante e a que executou no 
12.0 causou delirio nos espectadores que assistiram 
ao trabalho do valente diestro. 

Cingindo-se bastante e movendo pouco os pés, 
apresentou um toureio de braços, que é infelizmente 
o que estamos pouco habituados a vêr e para o qual 
se necessita grande seneridade. Satisfez-nos por­
tanto o referido trabalho, não deixando comtudo de 
notar, que os touros que lhe pertenceram foram os 
mais apropriados pari. a muleta, além de serem ani­
maes de pouca presença. 

Com o per·cal portou-se regularmente. mas em 
bandarilhas não gostámos do trabalho que execu­
tou e que consistiu quasi sempre em meios pares 
um tanto inferiores. Teve um par a quiebro e um a 
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PRAÇA DO CA:\IPO PEQUEi'O 

Algabeíio com a 11111/e/a 

quarteio regulares, os restantes, como dizemos, não 
tiveram grande mcrito: sirva-lhe de attenuante o 
ter tido na sua freme um animal em que não pre­
dominava a bravura. 

Guerre,.ito demonstrou igualmente possuir valen­
tia, mas não deu sufüciente sahida aos touros com 
a muleta, do que resultou soffrer alguns desarmes e 
sair e111b1·ocqdo; ainda assim deu alguns passes ra­
soavcis aos touros 9.º e 11.º Em compensação com 
o capote esicve melho~-, alargando bem os braços, 
dando a competente sah1da ás rezes e eonserrnndo os 
pés quietos. Bandarilhou o 9.", começando por ci­
tar para quiebro e depois a quarteio, tendo dois pa­
res bons. Ainda collocou meio par citando e en­
trando muito bem, mas que os senhores A11acletos 
co~ a sua proverbial ignorancia se dignaram. . as· 
sob1ar ! ! 

Se o referido diestro tem empregado os dois fer­
ros, mas em tremendo bornal a ovação estava se­
gura ... 

Devemos tambcm accresccntar que a este espada 
pertenceram os peiores touros para a muleta e esta 
circumstancia devia influir poderosamente na lide 
que executou. 

Almcndro ajudou efficazmcntc o espada Al"abe1ío 
durante a lide de bandarilhas e de muleta, afém de 
effcctuar uma explendida sorte de gaiola no 4.0 touro 
em que tambem deixou dois bons pares. 

Paqueta e Perdigo11 bandarilharam correcta­
mcnte, realisando este ultimo a sorte de gaiola 
no 1 1. 0 touro com bom resultado, e deixando Pa­
queta dois bons pares no touro que pareou com 
Almcndro. 

Pescadero salientou se pela fórma como bandari­
lhou o 3.0 touro, ou\•indo muitos e justos applausos 
ao realisar a sorte de gaiola que foi brilhante. Ca­
dete deixou um par de primeira ordem no mesmo 
touro, quarteando-se m•Jitissimo bem, mas a sahida 
foi um tanto desairosa. 

Tambem exccuiou uma boa sorte de gaiola no 
8. 0 da tarde. 

Raphael apenas deixou um par d·algum merito 
no 2.• 

Torres Branco esteve deligente com o capote 

correndo os tourns, mas com as bandarilhas 
nada fez digno de menção, e comquanto as 
rezes que teve de. lidar não fõssem de boa 
qualidade, parece nos que se tivesse entrado 
á meia volta, poderia apresentar melhor tra­
balho. 

H_ouve duas valentes pégas; uma de cara, 
no?·º t~uro e outra de costas, no 4.º, que foi 
muno n1a, mas que maguou o forcado; que, 
depois de ouvir bastantes applausos, teve que 
recolher á enfermaria. 

Durante a corrida presenciámos por v~zes 
extraordinaria desordem no redondel haven­
do occasiõcs cm que quasi todos os' artistas 
tomara~ parte na lide, o que formava um 
verdadeiro contraste com outras em que a 
arena parecia um deserto; por exemplo, du­
rante a lide do g.0 que foi bandarilhado pelo 
e.spada G1~c1Tcrito, o qual se queria trabalhar, 
unha que 1r buscar os ferros á trincheira ! 

Sr.c1s~1uNoo Cosu. 

RECORTES 

Os srs. criticos, impacientes, salvo honrosas ex­
cepções, pela sopinha que cm casa os espera, aban­
donam a praça antes da corrida terminar, aconte­
cendo depois virem dizer nas resenhas que a melhor 
coisa da tarde foi uma péga do Fressura. 

Assim, nas resenhas da ultima corrida, raros são 
os qu~ mencionam o traba!ho superior de Algabefío 
no ulumo touro. 

Ora os senhores, que têem seis dias na semana 
para comer á vontade, pódem bem ao Dominrro fa. 
zer um. pequeno sacrificio; ou então, jantem ~ntes 
da corrida ou tomem alguma coisa no intcrvallo, 
para entreter a fraqueza. 

Essa critica ralaça 
para melhor Informar 
póde levar poro o praca, 
n'uma ccstinho, o ianiar. 

C!1ega a ser i.nteressante a quantidade de criticos 
taurinos que existe cá na terra! 

Um sugeito, mais ou menos a11acleto, vae para a 
praça, to'?1a o~ seus apontam~ntos e no dia seguinte 
escre\'C n uro Jornal que o artista fulano mettcu dois 
ferros, o cicrono tres, etc., e depois ao oue nós cha­
mamos uma informação, chamam elles uma critica. 
Elles, julgam-se críticos; nós, julgamol os reporters. 

E segundo vejo então 
os reporlers dos d1arios 
quando escrevem casos varios 
informando 'da prisão 
d'algum typo refilão 
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que rachou alguma pinha, 
segundo opinião 111inha 
com que devem toncordar, 
tambem se podem chnmar 
criticos da parrdrililur . 

• 
* * 

Continúa a concordancia dos nossos queridos cri­
ticos. Ora vejam : 

Diz o lllustrado, referindo-se a Joaquim Alves: 
cNo 10 .º, nada fez•, etc. 

Diz o Dial'io da Manhã, referindo-se ao mesmo 
cavalleiro: e No seu 2. 0, foi magistral., etc. 

Isto é já certo, é commum 
ser o artista criticado, 
com os criticos, cada um 
a puxar para seu lado. 

* 
:t • 

Assim como o Jl/11sll'ado, muitos jornaes dizem 
que Joaquim Alves nada fez no seu 2.0 touro. 

E nós, pobres innocentes, a julgarmos que nem 
só metter ferros era trabalhar bem ! 

E Joaquim Alves, pobre ingenuo, a julgar que o 
seu trabalho mereceria approvação, por ter pro­
curado o touro por todas as fórmas ! 

O Joaquim Alves, coitado, 
todas as regcas ignora, 
pois só teria agradado 
se tivesse andado á 11rira. 

* • 

O Pai\, depois de dizer que .Manuel Casimiro 
quebrou cinco farpas no 7.•, que era um tunante, 
diz que Joaquim Alves, •no 10.0

, que era tão bom 
como o 7.º, de Casimiro, o novel t0ureiro não fez 
mais do que estender o braço direito uma unica 
vez para pôr um ferro á meia vol!ll. • 

Estas comparações parecem nos desleaes, tanto 
mais quando são falsas, pois sem por fórma alguma 
querermos desmerecer do trabalho do outro carnl­
leiro, parece-nos que o de Joaquim Ah•es, no 10.º 
touro, foi superior pela fórma porque o procurou, 
e se mais vezes não esle11de11 o braco dil'eito, foi 
por unica culpa do toura. • 

Está pois provado que para um artista agradar, 
tem que metter ferros sem se importar com a fórma 
como os metta. 

Do artista com os bezerros 
põem.se os defeitos a nu 
se n.ão metter quatro ferros 
'inda que seja no ... chão. 

JOÃO SE\'ERO. 

PERFIS DO CAi'llPO PEQUE ... ~O 

ADEU:-10 RAPOSO 

CORRESPONDENCIAS 

Praça de touros de ~ antarem 

Teve Jogar no domingo ultimo, a inauguração da epochn 
taurina, tendo a praça uma enchente. 

A corrida não satisfez por ''arios moti1·os, de que são cul­
pados a ernpreza, o lavrador e os artistas. 

A empreza merece censura por não ter o piso da praça 
convenientemente arranjado; o piso, na sua maior parte, é 
sobre barro, de fórma que tendo sido a praça excessiva 
mente regada, tornnl'a-se arriscadissimo tourear de qualquer 
fórma e irnpossh·cl tourear bem. 

Será bom que a empreza trate immediatamentc de mandar 
arranjar a arena, para e,·itar algum de,astre grave, como 
n'esta corrida esteve imminentc. 

Os tou1os, propriedade do sr. Orvalho, ernm regulares 
quanto a corpo e a tratamento, sahindo bravos o 1.•, 2.•, S.• 
e 9.•; o 4.•, \'Oluntario mas com má intenção; os 6.•, 7.•, 8.0 e 
io.o-, mnnsos. 

Fernando d'Oliveira, que foi o cal'alleiro da corrida, foi 
muito applaudido ao apparecer na arena. Durante a lide es­
teve bastante receioso, algumas das ,·ezes t.oll·cz cm excesso; 
tem para sua desculpa a arena estar impossh·eJ para o caval­
leiro poder mandar com segurança o seu cavallo. Foi colhido 
tres vezes e uma d'ellas muito sériamente, n'uma recarga de; 
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que se núo poude defender por não estar provido da farpa, 
mas felizmente sem consequencia~ graves. 

E' justo sambem dizer que os peões demo:lstraram a mais 
cras'sa ignor<1ncia durante a lide dos touros de ca,·allo. 

Dos bandarilheiros muito havia que dizer de mau. mas para 
quê, se cites fazem oul'idos de mercador? 

Theodoro, no 5.• touro, deixou, quarteando. z bons pares 
e mais não d;sse. Com o capote e a 11111/et.t, deploravel. 

Carlos Gonçalves, pÕL 2 pares bons, sendo um d'elles o 
melhor da tnrde, n'um se.<go. 

Saldanha, fez uma sorte de gaiola. que produziu effeito 
pela limpeza com que foi executada. E n<1da mais ha que di­
zer com resrcito no tercio das bandarilhas. 

Os forcados. detesta veis; só duas pegas merecem mencio­
nar-se: um', de costas, no 2.•; outra, á volta, no 8.•. 

A direcção da corrida, muito longe de sa tisfazer. 

Snntorem, 12 de maio. M. 

Praça de touros de Madrid 

Com a corrida de ante-hontem terminou a 1.• serie da 
temporada, e terminou porq,:e Fuentes resolveu rescindir do 
contracto que tinha com a empreza da praça de Lisboa, de 
contrario a corrida teria que ser cxtraordinaria por não ha­
ver espadas que preenchessem um cartel de assignatura. 

O gado, de Colmcnar, estava bem tratado e era, na sua 
maioria, de poder e bravo, mas foi muito prejudicado pelos 
constantes ~apota;o.f. 

Aguentou 39 p11r.1;os, matou 9 cavallos e causou 12 cahi· 
das. 

Co11ejito, no seu 1.•, que lhe fc..i cedido por Lagartijillo, 
mostrou-se muito desconfiado. Deu 9 passes, 3 pi11clta;os, sof­
frendo um desarme, mcin estocada em hom sitio, e outra boa 
mas te11did,1. 

No St'u ~.·, continuou desconfiado e pouco parado, termi­
nanoo com uma contraria até ao punho. 

Fuentes, no seu 1.•, mostrou desejos de agradar, mas foi 
precipitado ao entrar a n:atar. 

Ao seu 2.•, deu 1 ajudado, 4 com a direita, mais 3 ajuda­
dos, e terminou com uma boa estoca•ta a volapie. 

Lagartij"i/lo, passou o seu 1.• com elegancia e valentia, mos­
trando-se muito confiado, cnt~ou bem a matar mas de largo. 

No seu 2.0
, mostrou igualmente grande confi11nça, passou-o 

muito parado, e entrou a matar com muito cuarteo, resul­
tando a primeira estocada curta e a segunda atravessada. 

Dos picadores destacamos Calescro e Trescalés. 
Dos bandarilhciros, Cerrnjillas, Cuco, Berrinches, Valcncia 

e Rccalao. 
A prcsidencia, regular. 

Madrid, 10 de maio. 

Praça de tow·os de Sevilla 

C's novilhos de Otaolaurruchi que hontem se lidaram n'esta 
praça, cumpriram cm geral. 

Felix Velasco e Bombi1a Chico, comquaoto se não salien­
tassem, trabalharam regularmente. 

No ultimo touro armou se uma bro11ca, ror os guardas que· 
rerem prender um rapaz que saltou ao redondel; até bancos 
foram parar ;i praç,1. 

Sevilha, 9 de maio. LóPEZ. 

A ' ULTIMA HCRA 

Madrid tt2 - 8, 10 r.) Corrida patriotica. Enthu­
siasmo indiscriptivel. Corrida magnifica. 

i\lazzantini superior matando - Hen·e1·a. 

PIADAS A VOLAPI~: 

Temos domingo o Guen·ita, 
Guerrita segunda feira, 
Até mesmo o Cosia apita 
Vac de vcnrns á torneira. 

E' um caso extraordinario, 
Caso novo e de tal fama, 
Que faz honra ao cen tenario 
Do grande Vasco da Gama. 

E' noticia grande e bella 
Que deixa a perder das vistas 
O caso de andar á vela 
A rua dos Capelfüins. 

;\ té disse o Jm111ario, 
A11adeto de uma canoa: 
- Não haver um centenario 
Uma vez cada semanal 

E>CUl.APIO. 

1 1 -· . . ·- . -
DO ESTRANGEIRO 

Hespanha 

Es tá quasi completamente restabelecido da colhiaa que 
soffreu cm Barcelona, o bandarilheiro Manuel Rodas. 

- No dia 29 de junho terá Jogar em Alicante a corrida pa· 
triotica, com rezes de Moreno Santamaria, cstoqueadas por 
Mi111110 e AlgabeÍlo. 

- Consta que a emprcza que tomou de arrendamento a 
praça de Badajoz na proxima feira de agosto, tenciona con­
tractar os cspad~s Mazzantini, G11errita, Reverte e Bombita, 

- Está gravemente enfermo o diestro Manuel Lara {Jere­
;a110), chegando o seu estado a· inspirar serios receios. 

- O valente matador de novilhos Felix Velasco, tomará 
ainda este anno nlternatÍ\•a na praça de Madrid. 

- No dia i9 d'este mcz realisa-se na praça de Linares uma 
corrida em que tomam parte os applaudidos diestros Domi11-
g11i11 e Fi11i10. 

- No dia de S. João terá Jogar na praça de Badajôz uma 
novilhada cm que nctuanio os applaudidos espadas Revertito 
e Gallito. 

- No dia de Corpo de Deus realisa se em Toledo uma 
corri~a com touros de Miurn, alternando Mi1111to e Fuentes. 
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França 

No dia 1 do corrente, realisou-se em Marselha uma corrida 
á landeza, que não satisfez, devido em parte á má qualidade 
do gado. 

Dos lidadores, sal ientaram-se Dabaat, Aramis e Ba) ard, 
que no 3.• touro fez um magnifico qui(bro de rodill11s. 

Aram is soffreu uma ligeira cornada, sem im porrnncia. 
- Ttve logar no dia 1 do corrente, na praça de Nimes> 

uma corrida á hespanhola, a cargo da quadrilha de Se1ioritas 
Barcelo11esas. 

Com a 11111/eta e capote, distinguiu-se Rosita, que mostrou 
arte e valor. 

Isabel põz, no 3.• touro, um bello par lle ferros. 
O gado, de Saurel, cumpriu, mostrando muito pod~r. 

1111 li 1111111111 

BIHHRIHIHHIRBBHIBBIHm 
11 1111 111 lll lil il 11 11 1 1111 1 111 

DO PAIZ 

Na proxima quarta·fcira, 11!, realisa-se na praça do Campo 
Pequeno, uma corrida promovida pelos artistas portuguezes· 
O gado é do distincto ga11adero sr. Luiz Patricio. 

Tomam parte na lide a cavallo: Fernando d'Oliveira, llla· 
nuel Casimiro, Adelino Raposo e Joaquim Alves, e como ban­
darliheiros: Calabaça, Raphael, Theodoro, Cadete, Torres 
Branco, Carlos Gonçalves. !:>aldanha e Soeiro. 

Realisa se hoje nas Caldas da Rainha uma magnifica corrida 
cm que tomam parte o sympathico cavalleiro Joaquim Alves, 
e o novilheiro Nieto, Pescadero, Carlos Gonçalves, e tc. 

No proximo domingo, a empreza do Campo Pequeno pro· 
porciona·no• ensejo de mais uma ,·ez admirarmos o applau­
J1Jo diestro Antonio Reverte Jimenez. 

No dia 3o do corrente, por occasião dos fe>tejos do Espí­
rito Santo, realisa-se na praça da Covilhã uma mognifica cor­
rida, com touros do Conde de Sobral, em que tomarão parte 
o espada Emilio Torres r Bo111bita) com a sun quadrilha e os 
nossos melhores artis ias portuguezes; na lide a CH\'allo tomará 
pane o db1incto .:avalleiro Fernando d'úliveira. 

Na corrida á antiga portugueza, que se realisa no dia 29' 
tomam parte os seguintes disiinctos amadores. 

Ca\'alleiros: Visconde de Varzea, Visconde de Ah-erca> 
O. Caetano de Bragança, Alfredo Marreca, D. Luiz do Rego e 
D. Antonio de :>iqueira (S. Martinho). 

Bandarilhciros: Pedro de Figueiredo, Alexandre Caldas, 
Affonso Villar e Jllario Duarte. 

Forcados: Pedro d'Oliveira (cabo), Carlos Ga\'ino, Jorge 
Rebello da Silva, D. Luiz da Cunha Menezes (Lumiares), 
Narciso d'O liveira David, Alfredo Sirgado, José de Castello 
Branco e Pedro Navarro. 

Neto.: p. Nuno d'~lmada (Souto d'El·Rei). 

A emprcza da praça de touros de Almada, prepara para 
brel'e uma corrida, cujo producto rc\•Crterá a favor da So­
ciedade da Cruz Vermelha de He~panha. 

O bandarilheiro Augusto Salgado está organisando uma cor­
rida que terá logar, na praça de Aldeia Gallega por occasiâo 
dos festejos de S. Pedro. 

PRAÇA DO CAMPO PEQUENO 

DETALHES DAR CORRIDAS 

1.• corrida 

1.• Touro- Farp. por Fernando d'Oliveira. 
z.• • - Band. por Theodoro e Cadete. 
3.0 - Band. por T. Branco e C. Goncalves 
4.• - Para dois hand. hespanhoes. ' 
;.• - Farp. por Adelino Raposo. · 
6.0 - Para dois band. hespanhoes. 

111te1·vallo 

z.0 Touro - Farp. por Fernando d'Oliveira. 
8.0 • - Band. por Theodoro e Cadete. 
9.• • - Para dois band. hespanhoes. 

10.• - Farp. por Adelino Haposo. 
11.• - Para dois band. hespanhoes. 
12.• - Band. por T. Branco e C. Gonçah•e,. 

2.• corrida 

1.• Touro - Farp. por Manuel Casimiro. 
2.• " - Band. por Calabaça e Raphael. 
3.• Theodoro e Cadete. 
+º Para dois band. hespanhoes 
5.• Farp. por Joaquim Alves. 
6.0 Para dois band. hespanhoes. 

Intervallo 

7.0 Touro - Farp. por Manuel Casimiro. 
8.0

' » - Band. por Theodoro e C. Goncalves. 
Q.º • - Para doi> band. hesp:inhoes. ' 

1õ.• • - Farp. por Joaquim Alves. 
11 .• » - Para dois hand. hespanhoes. 
12.• - Band. por Raphael, Cadete e C. Gon-;ahe>. 

N. B. - O espada GUERRIT A toureia com bandar:lhas 
um dos touro~ destinados á sua cw1drilla. 

Este programma pode ser a:teraJo por qualquer motivo im­
previsto. 

EXPEDIENTE 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Pedimos aos srs. assignantes, que não recebam al­
guns nnmeros do · SOL E MOSCAS•, a fineza de no-lo 
participar em bilhete postal não só para lhes fazer­
mos nova remessa como lambem para apresentarmos 
ao sr. Director Geral dos Correios mais essas provas 
das faltas dos seus subordinados. 

Vendem-se ou alugam-se clichés das gravuras pu­
blicadas no •Sol e Moscas•. 

O SOL E MOSCAS está á venda na' Galeria Monaco 
e nas principaes tabacarias. 

Editor - J. Garcia de Lima 
Imprensa de Libanio da Silva, Rua do Norte, 9t - LISBOA 
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A. D'ABREU 

JoALJIERIA E Ü UR IVESARIA 

.\migo Coso VH;\"A :.O.\RH:' & Fll.HOS 

Ru.\ 1>0 OuRo N.º' 57 i:: 59 

::;;:;: 
LISBOA G 
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ESTEVES & C.A 
::>7, Run G nrrctt, :'.>!), ( C hiodo) - LXSHOA 

Tologrammu: BIOYOLETTE-LISBOA 

Deposit.arios das melhoros bloyclettes i~glezas e americanas 

: RALEIGH E STERLING~ 
Cbalet no Campo Grande (Extremidade Norte) 

OPPICIU R8i ma1m. ' 
Ensina-se a i.ndar em bicyclette gratuitamente, 

sendo comprada na casa 
ALUGAM·SE BICYCLETTES VENDAS A PRESTAÇUES 

iü'i " ~~ .. W'5l ~~~ 
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COLLABORAÇÃO DOS MAIS A U CTORIS AD O S C RITI C OS 

CORRESPONOENCIAS 00 PAIZ, HESPANHA E FRANÇA 

Retratos e instantaneos das corridas em photogravuras 
DBSEN::E-108 E OARIOATLTRAS 

-~·-- - - >-·&--<- - - ~-

ANNUNCIOS 
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